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O artigo de Rosa e cols1. intitulado “Noncompaction 
cardiomyopathy – a current view” [Cardiomiopatia não 
compactada – uma visão atual] foi lido com muito interesse. 
A análise buscou demonstrar que a ressonância magnética, 
a tomografia computadorizada e a ventriculografia esquerda 
surgiram como métodos diagnósticos suplantando o 
ecocardiograma convencional na avaliação da cardiomiopatia 
não compactada (CMNC). Este quadro impressiona, porém 
sentimos falta de comentários adicionais sobre métodos 
ecocardiográficos modernos.

Verificou-se que a ECO 3D em tempo real é útil na 
avaliação da CMNC. Mostrou-se que a disfunção sistólica não 
se limita aos segmentos não compactados do VE na CMNC2. 

Verificou-se anel mitral (AM) aumentado e funcionalmente 
prejudicado com maior incidência e gravidade da insuficiência 
mitral3. A força de ejeção atrial esquerda (FEAE) com base 
na velocidade da onda A do fluxo de entrada mitral de pico 
e o AM derivado da ECO 3D em tempo real encontravam-
se aumentados nos pacientes com CMNC comparados a 
indivíduos normais, sugerindo o trabalho compensador do 
átrio esquerdo contra a disfunção do VE4 .

Existe outro método ecocardiográfico novo e promissor, 
cujos parâmetros de rotação, tensão e torção do VE podem ser 
avaliados: a ecocardiografia com speckle tracking (EST). Van 
Dalen e cols.5 foram os primeiros a demonstrarem que a “rotação 
do corpo sólido/rígido do VE”, com torção do VE praticamente 
ausente, pode ser um novo critério diagnóstico funcional sensível 
e específico, objetivo e quantitativo, parra a CMNC5. 

A ECO 3D em tempo real e a EST podem ajudar 
a compreender a fisiopatologia da CMNC e talvez o 
posicionamento exato dessas metodologias seja esclarecido 
na avaliação dos pacientes com CMNC.
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